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Resumo

O presente estudo objetivou identificar a percepção dos trabalhadores de soldagem em relação à 
exposição aos riscos de acidentes no local de trabalho e as medidas de prevenção. Para tanto, foi 
realizado um estudo qualitativo, baseado em entrevistas gravadas com roteiro semi-estruturado, com 
nove (9) colaboradores que trabalham diretamente expostos à solda. O estudo revelou que os tra-
balhadores detêm pouco conhecimento em relação aos riscos que estão expostos além da proteção 
individual ser inadequada. Tal fato requer, da empresa, uma maior atenção no que diz respeito à fis-
calização quanto ao uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e programas direcionados a 
melhoria sobre o conhecimento da segurança ocupacional.
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WELDING WORKERS’ PERCEPTIONS ON 
EXPOSURE TO ACCIDENT HAZARD IN THE WORK 

ENVIROMENT

Abstract

This study aimed to identify the perceptions of workers welding in relation to exposure to the risks of 

accidents at work and prevention measures. Thus, a qualitative study, based on taped interviews with 

semi-structured, with nine (9) employees who work directly exposed to welding was performed. The study 

revealed that workers hold little knowledge about the risks they are exposed beyond the individual protection 
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is inadequate. This fact requires, the company increased attention with regard tosupervision regarding the use of 

Personal Protective Equipment ( PPE ) and programs aimed at improving the knowledge on occupational safety.

Keywords: Occupational risk; Occupational Health; Welding.

INTRODUÇÃO

As doenças ocupacionais constituem-se um pro-
blema de saúde pública, uma vez que estudos 
crescentes mostraram que as mesmas trazem pre-
juízos relevantes à saúde do trabalhador. As for-
mas de adoecimento de trabalhadores da indústria 
guardam relação com as diferentes modalidades 
de gestão do trabalho e da produção. As exigên-
cias sobre as capacidades cognitivas e psíquicas e 
sobre o corpo podem ser expressas como doenças 
relacionadas ao trabalho.(1)

A função de soldador destaca-se como uma das 
principais atividades que podem gerar doenças 
ocupacionais. A atividade de soldagem é consi-
derada como sendo de grande risco ao profissio-
nal que a executa, podendo comprometer a saúde. 
Agentes físicos, químicos, biológicos, ergonômi-
cos e de acidente estão sempre presentesem seu 
ambiente de trabalho.(2)

	 O calor, as radiações ionizantes e não io-
nizantes são os principais riscos físicos que o sol-
dador está exposto. Já os riscos químicos que o 
trabalhador pode encontrar no ambiente de traba-
lho são os fumos de solda e o esmerilhamento do 
metal da tornearia mecânica.  O risco ergonômico 
também é notável no setor da solda, principalmen-
te devido ao peso dos equipamentos que, muitas 
vezes, são transportados de maneira inadequada.(3)

O processo de soldagem é utilizado de diferen-
tes maneiras industriais e tem fundamental im-
portância no ramo da fabricação no setor de metal 
mecânico.(4) Devido o crescimento dos setores si-
derúrgico, metalúrgico e petroquímico, a utilização 
de técnicas de soldagem teve um aumento consi-

derável. Consequentemente o número de deman-
da de profissionais qualificados aumentou (solda-
dores, técnicos, inspetores e engenheiros), assim 
como o conhecimento técnico, fiscalização e exi-
gência por um padrão de qualidade elevado.(1)

Segundo Goldman,(5) com base nas Comunica-
ção de Acidente ao Trabalho (CATs) constatou-se 
que o principal tipo de acidente que ocorre com 
o soldador é o impacto sofrido (40%), seguido de 
doença profissional (13,33%), motivada por LER e 
ruído e por último a prensagem (6,67%). Estes da-
dos vêm contra o que se espera que aconteça com 
o soldador. Alguns fatores podem influenciar na 
qualidade do trabalho do soldador e na sua aten-
ção. Sua principal preocupação é com a visão e 
zona respiratória devido aos fumos de soldagem. 
Estes podem causar cefaleia, lipotímia e estresse, 
aumentando assim o risco de acidente durante a 
execução de suas atividades. Outro problema as-
sociado a função do soldador é o estresse postural. 
Um soldador tem basicamente umas seis posições 
diferentes de trabalho, basicamente estáticas, com 
movimentos curtos, onde ele pode passar até meia 
hora em uma determinada posição até o dia intei-
ro.(6)

O controle dos riscos e das doenças ocupacio-
nais advém da junção do trabalho simultâneo en-
tre a engenharia e a medicina. Para que isso ocor-
ra é necessário o reconhecimento dos perigos, dos 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e Equi-
pamentos de Proteção Coletiva (EPC) e das doen-
ças ocupacionais. Portanto, os profissionais res-
ponsáveis pelo controle dos riscos ocupacionais 
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devem estar cientes das funções que serão desen-
volvidas em cada setor de uma empresa com o in-
tuito de promover a segurança dos profissionais de 
cada área.

O Ministério do Trabalho, por meio da porta-
ria 3.214, aprovou as Normas Regulamentado-
ras (NR’s), a partir de 1978. As empresas devem 
manter de acordo com as NR’s do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), um Programa de Pre-
venção de Riscos Ambientais (PPRA – na por-
taria/MTb nº 19/1998, NR9), que considera os 
diversos riscos que podem existir no trabalho, que 
devem ser quantificados e identificados, assim a 
partir dessas informações é possível direcionar 
ações do Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional (PCMSO – NR7) que irá proceder 
para as avaliações de saúde dos trabalhadores.(7)

O interesse em realizar esta pesquisa surgiu a 
partir da vivência em um Serviço de Segurança e 
Saúde do Trabalhador onde são atendidos profis-
sionais da área de soldagem que estão expostos 
a fatores de risco, chamando a atenção para este 
tipo de ocupação. Além disso, os estudos sobre o 
tema podem contribuir para o meio acadêmico no 
que concerne a realização de pesquisas e para a in-
dústria no que diz respeito à importância da Saúde 
Ocupacional dos seus colaboradores, beneficiando 
também o trabalhador, principalmente a ter o co-
nhecimento sobre os seus direitos e leis que regem 
a sua jornada de trabalho.

Nesta perspectiva objetivou-se avaliar a percep-
ção dos trabalhadores de soldagem em relação à 
exposição aos riscos de acidentes em seu local de 
trabalho.

METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo descritivo e de natureza 
qualitativa, realizado em uma empresa de servi-
ço de mecânica localizada no município de médio 
porte do Sudoeste da Bahia. A população deste es-
tudo foi composta por 12 colaboradores do sexo 
masculino que trabalham na empresa, sendo a 

amostra formada por profissionais que atuam nos 
períodos matutino e vespertino no setor de solda-
gem, perfazendo o total de nove (09) participan-
tes. Três colaboradores não puderam participar da 
entrevista, onde o primeiro não se encontrava na 
empresa, o segundo se recusou a responder e o 
terceiro estava afastado. 

Os entrevistados foram identificados pela letra C 
(colaborador) e numeração de 1 a 9 (C1, C2, C3, C4, 
C5, C6, C7, C8, C9).Foram adotados os seguintes 
critérios de inclusão: colaboradores que trabalham 
exclusivamente no período matutino e vespertino, 
que aceitaram participar voluntariamente da pes-
quisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido e que estavam na escala de trabalho 
no dia da coleta de dados.

A pesquisa foi realizada no período de 01 a 15 
de setembro de 2014, com os profissionais de sol-
dagem. Foram realizadas entrevistas gravadas com 
roteiro semi-estruturado. As entrevistas foram rea-
lizadas individualmente no local de trabalho com 
horário determinado junto aos profissionais men-
cionados. Eles foram orientados quanto ao objeti-
vo da pesquisa e a pesquisadora ficou à disposição 
para esclarecer qualquer dúvida.

As entrevistas foram inicialmente transcritas 
para o programa Word/Starter 2010. Os dados fo-
ram analisados visando à identificação das catego-
rias e unidades temáticas a partir da utilização do 
referencial de Bardin.  As análises dos dados foram 
operacionalizadas a partir das seguintes questões: 
primeiramente foi realizada a leitura flutuante e 
aprofundada dos dados, grifando os relatos signifi-
cativos, semelhantes e diferentes; recortes de frag-
mentos grifados; busca de categorias a partir das 
temáticas mencionadas no objetivo; elaboração de 
uma lista das respostas dos entrevistados por ca-
tegorias; escolha dos questionários que possuem 
maior poder de síntese e abrangência, informações 
dentre os conteúdos das respostas para exemplifi-
car as categorias emergentes.

A pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) da instituição proponente, e 
está de acordo com a Resolução 466/12 do Conse-
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lho Nacional de Saúde, sendo aprovada pelo proto-
colo nº34732514.9.0000.5578.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O trabalho do soldador é reconhecido como um 
trabalho que exige grande esforço e que represen-
ta risco ao profissional os quais podem afetar sua 
saúde e integridade física. O ambiente de trabalho 
geralmente comporta algum tipo de risco, seja ele 
químico, físico, biológico, mecânico (acidental) ou 
ergonômico. No trabalho relacionado à soldagem 
o soldador está exposto aos mais variados tipos de 
riscos que podem afetar sua saúde e integridade 
física.(2)

Para esse estudo participaram nove (09) traba-
lhadores do setor de soldagem com idades varian-
do entre 26 e 55 anos e tempo na profissão de 3 a 
30 anos.  O nível de escolaridade dos mesmos fo-
ram: ensino fundamental completo (3 participan-
tes), ensino médio completo (3) e ensino médio 
incompleto (3). A jornada diária de trabalho é em 
geral de 8 horas divididas entre o turno matutino e 
vespertino. 

A partir da análise das entrevistas os dados fo-
ram agrupados buscando um ponto em comum 
entre os discursos, surgindo assim 4 categorias de 
análise descritas a seguir.

1ª CATEGORIA: O conhecimento dos soldadores 
acerca dos riscos em seu ambiente de trabalho.

Quando questionados sobre os riscos em seu 
ambiente de trabalho os entrevistados demons-
traram algum conhecimento, segundo as falas 
descritas:

“Os fumos metálicos. Os gases que são emitidos 
pela solda que são tóxicos né?” (C1)

“Fumaça preta, produto químico, muita 
radiação.” (C2)

“Só em termos de respiração, né? Respiratório 
por causa da fumaça que solta.” (C3)

“Risco de choque, químico e de queimadura.” 
(C4)

“Riscos tem muitos, né? Queimadura, porque 
a gente trabalha com maçarico, choque na 
máquina, várias coisas... Tem de acidente 
também, porque a marreta escapole.” (C5)

Ainda que, de modo geral, os entrevistados apre-
sentem algum conhecimento sobre os riscos pre-
sentes em seu ambiente de trabalho, identifica-se 
que não há um consenso ao listá-los, o que repre-
senta de certo modo pouco conhecimento a res-
peito do tema, o qual é baseado mais nos seus co-
nhecimentos práticos do que nas informações que 
recebem da empresa.

Os fatores de risco variam de gravidade, porém, 
para todos eles o profissional deve adotar medidas 
de segurança para evitar acidentes e desenvolver 
um trabalho seguro.(8)

2ª CATEGORIA: Fontes de informações para pre-
venção de acidentes.

Quando questionados sobre como a empre-
sa oferece informações quanto a prevenção de 
acidentes e com qual frequência, vale destacar 
que apenas seis entrevistados afirmaram ter si-
doorientados através de palestras, curso da CIPA 
(Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) 
e distribuição de folders. Em relação à frequên-
cia, a maioria afirmou ser semestralmente e 
anualmente, o que pode ser verificado nas falas 
abaixo:

“Ofereceu o curso da CIPA. Oferece também 

os equipamentos de proteção, de alguma forma 

ajudando a gente.” (C6)

“Com palestras e folhetos [...] Fazem isso de 6 
em 6 meses.” (C7)

“Tive palestras, vídeos [...] Fazem anualmente.” 
(C8)

Chamou a atenção durante a realização da en-
trevista o fato de um dosentrevistados afirmar que, 
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apesar de receber orientações para prevenir aci-
dentes, não faz o uso correto dos EPI’s.

“A empresa faz palestras, distribui folhetos e 
oferece equipamentos, mas a gente é descarado 
que não usa.” (C7)

Diante das respostas obtidas, mais uma vez no-
ta-se que há uma divergência entre os participan-
tes quanto ao modo que a informações são passa-
das e sua frequência. Assim sendo, como qualquer 
profissional, os soldadores devem conhecer todos 
os aspectos que contribuem para o surgimento 
das doenças ocupacionais e acidentes adotando 
medidas que estabeleçam um trabalho seguro. O 
desinteresse em utilizar os EPI’s induz a reflexão re-
lacionada às formas de repasse de informações, se 
elas realmente existem e se são trabalhadas a sua 
importância.Para alguns trabalhadores os EPI’s são 
desconfortáveis e dificultam o desenvolvimento do 
trabalho. Esse fato leva a crer que na realidade os 
colaboradores não reconhecem a gravidade dos 
riscos menosprezando sua segurança no trabalho.

Para evitar ou diminuir o número de acidentes 
no trabalho é necessário realizar um trabalho de 
educação mais efetivo através de palestras mais 
frequentes, treinamento prático, conscientização 
dos trabalhadores e fixação de placas no local de 
trabalho para todos os trabalhadores ficarem infor-
mados quanto aos riscos expostos e a importância 
da utilização dos EPI’s, mas este trabalho não pode 
ser feito de modo compulsivo, não deve passado 
como se fosse uma obrigação à segurança, mas 
sim uma conscientização para ele mesmo.Assim 
o funcionário sentirá mais seguro com as informa-
ções e treinamento.(9)

A NR 18 que trata das condições de meio am-
biente de trabalho na indústria da construção civil 
e contempla a função de soldador estabelece que o 
treinamento admissional deve ter carga horária mí-
nima de 06 (seis) horas, ser ministrada em horário 
de trabalho, antes de o trabalhador iniciar suas ati-
vidades, constando de:

•	 Informações sobre as condições e meio am-
biente de trabalho;

•	 Riscos inerentes a sua função;

•	 Uso adequado dos equipamentos de prote-
ção individual; e,

•	 Informações sobre os equipamentos de pro-
teção coletiva.

Segundo esta NR todos os empregados devem 
receber treinamento admissional e periódico, vi-
sando a garantir a execução de suas atividades 
com segurança. Ao final do treinamento, os empre-
gados devem receber as ordens de serviço sobre 
segurança e medicina do trabalho e os EPI neces-
sários às suas atividades e assinarem os termos de 
responsabilidade.(10)

3ª CATEGORIA: Medidas de prevenção adotadas.

Em relação à prevenção de acidentes no trabalho 
oito colaboradores afirmaram fazer o uso do EPI’s 
disponibilizados pela empresa, conforme as falas:

“Usando os materiais. Luva, máscara, máscara 
de solda” (C1)

“A gente previne com as coisas que eles dão 
para a gente aqui. Proteção de ouvido, óculos, 
máscara.” (C5).

“A gente usa o equipamento de... abafador de 
ouvido, máscara.” (C9)

A ocupação de soldador faz parte de um enorme 
grupo de atividades laborativas que inevitavelmen-
te submetem o trabalhador a exposição. Sendo as-
sim, o trabalhador pode ter sua saúde e desem-
penho comprometidos a partir do momento em 
que não estão adequadamente protegidos ou sem 
qualquer proteção.(11)

Os EPI’s possuem a função de proteger a inte-
gridade física e a saúde do trabalhador, reduzindo 
assim as lesões geradas pelos acidentes de traba-
lho. O uso desses equipamentos deverá ser feito 
caso não haja possibilidade de eliminar os riscos 
no ambiente de trabalho em que são realizadas as 
atividades.

Segundo a NR 6 – Equipamento de Proteção In-
dividual - EPI, Cabe ao empregado quanto ao EPI:
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a.	 usar, utilizando-o apenas para a finalidade a 
que se destina; 

b.	 responsabilizar-se pela guarda e conservação; 

c.	 comunicar ao empregador qualquer alteração 
que o torne impróprio para uso; e, 

d.	 cumprir as determinações do empregador 
sobre o uso adequado.(12)

4ª CATEGORIA: Conduta adotada perante um aci-
dente de trabalho.

Ao serem questionados a respeito das condu-
tas adotadas imediatamente após a ocorrência dos 
acidentes houve respostas bem variadas quando 
comparadas as recomendações padronizadas.

“Procuraria um médico que é o mais certo, 
né?” (C1)

“Não sei. Não tenho nem ideia.” (C2)

“Procurava o técnico de segurança.” (C9)

Ficou constatado que em caso de acidentes mui-
tos dos colaboradores não sabem que atitude to-
mar por não saberem a quem se retratar. De acor-
do com a fala dos trabalhadores é necessário um 
profissional voltado à saúde do trabalhador. O en-
fermeiro tem uma visão holística, ou seja, conse-
gue ver o indivíduo como um todo. Neste caso, é 
notório a necessidade de um profissional especial 
na área de saúde ocupacional. O enfermeiro do 
trabalho, por exemplo, é um profissional que deve 
estar constantemente na rotina da empresa para 
conseguir olhar o trabalhador de maneira holística 
conseguindo assim identificar os principais fatores 
que estão interferindo de maneira direta ou indireta 
no seu processo de trabalho ou no seu bem-estar.

O enfermeiro do trabalho é dotado de conheci-
mentos que lhe permite pôr em prática atividades 
de promoção da saúde, prevenção de acidentes e 
doenças relacionadas com o trabalho, além de ca-
pacitar os trabalhadores para situações de emer-
gência. Estas atividades além de melhorar a eficá-
cia da produção, reduzem o absenteísmo.(13)

Em caso de acidente deverá imediatamente ser 
informado por telefone ou pessoalmente ao Servi-
ço Especializado em Segurança e Medicina do Tra-
balho (SESMT) e/ou a Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes (CIPA) da empresa para fins 
previdenciários e de investigação.

No Brasil, o acidente de trabalho ainda é consi-
derado como um fenômeno decorrente de falhas 
humanas ou técnicas, traduzidas pelas expressões 
de ato inseguro e condição insegura.(5)

Na prática, pouca atenção é dispensada aos aci-
dentes ocupacionais quando avaliamos sua alta 
frequência, sua significativa subnotificação e a 
necessidade de preveni-los em função das graves 
consequências que acometem os trabalhadores 
expostos a esses acidentes.(14)

A saúde dos trabalhadores bem como a segu-
rança nos ambientes de trabalho é de suma im-
portância, no entanto, algumas vezes, este fator 
é julgado como de menor seriedade, diante da 
busca por maior produtividade e menores custos 
em um ambiente globalizado. As condições em 
que se realizam as atividades profissionais têm 
consequências múltiplas para os trabalhadores 
afetando sua saúde, limitadas as possibilidades 
de evolução de suas competências e restringida 
sua capacidade laboral e de ampliação de sua 
experiência profissional.(15)

CONCLUSÃO

Os objetivos desta pesquisa foram alcançados con-
forme a apresentação dos resultados. Verificou-se 
que a percepção destes trabalhadores do ramo de 
soldagem em relação aos riscos que estão expos-
tos é de baixa relevância. Ao mesmo tempo em que 
eles têm o conhecimento dos riscos que estão sub-
metidos, eles não identificam qual EPI deverá usar 
e nem o dano que aquela exposição pode causar 
a sua saúde. Os achados indicados contribuíram 
para fortalecer a necessidade de uma atenção es-
pecial para a população estudada. Alguns dos re-
sultados obtidos nesta pesquisa, em parte, tiveram 
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a influência do nível de escolaridade, tendo em 
vista que mais de 50% dos entrevistados tem o 
nível fundamental incompleto ou completo, o que 
de certa maneira os caracteriza como sendo cola-
boradores que tem restrições em associar fator de 
risco, exposição ao fator e adoecimento. Há dificul-
dade também em compreender os riscos existen-
tes no ambiente de trabalho e aderir o uso correto 
dos EPI’s. 

Contudo o presente estudo ratifica que a aten-
ção a prevenção de acidentes e doenças no local 
de trabalho deve continuar a ser uma priorida-
de nas empresas. Desta forma, destaca-se a par-
ticipação do Enfermeiro do Trabalho com foco na 
prática de ações voltadas para o conhecimento do 
trabalhador exposto a solda. Concludentemente, 
destaca-se o desenvolvimento de medidas educati-
vas voltadas a suprir a falta de informação dos tra-
balhadores e condições de trabalho. Deste modo, 
salienta a fundamental participação do enfermeiro, 
uma vez que, o mesmo está capacitado para res-
ponder a todas as necessidades que existam.
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